
Corrupção
15mil pedidos
de quebra de
sigilobancário
O combate aos crimes económico fínancei

ros conta com aliados de peso os investi
gadores têmacesso praticamente direto
a todas as contas bancárias de suspeitos
Nos últimos três anos foram autorizados
15 milpedidos de levantamento de sigilo
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Quebradesigilo bancário 15 mil pedidosemtrês anos
Corrupção O combate aos crimes económico financeiros conta com aliados de peso
os investigadores têm acesso praticamente direto a todas as contas bancárias de suspeitos

VALENTINA MARCELINO

Nos últimos três anos o Banco de
Portugal BdP recebeumais de 15
mil pedidos de informação sobre
contas suspeitas para levanta
mento de sigilo bancário De acor
docom esta entidade supervisora
as solicitações foram dirigidas por
entidades oficiais entre as quais
outros supervisores financeiros
autoridadesjudiciárias e adminis
tração tributária

OBdP não quis revelar o núme
ro depedidos em anos anteriores a
2015 que facilitariaumaavaliação
rigorosasobre o impacto daquebra
de segredo no combate aos crimes
económico financeiros corrup
ção branqueamento tráfico de in
fluência fraudefiscal peculato en
tre outros mas os investigadores
criminais garantem que desde
umacirúrgica alteração legislativa
de2010 que passou apermirir ao
Ministério Público MP o acesso às
contas sem ter de passarporum
juiz a diferençaé abissal

A demonstrá lo estão muitos
dos recentes processosmediáticos
como as operações Lex aFizz La
birinto vistos gold aMarquês ou
aFaceOculta para cujas investiga
ções à fiscalização das contas do
suspeitos bemde todas asopera
ções financeiras forampeças ful
crais nas acusações e condenações
jádeclaradas Entre 2010 e 2016já
houve385 condenações

Avelocidadehoje emdiadestas
investigações não temparalelo O
folow themoneyfaz se àvelocida
de daluz salientaPedro Fonseca
investigadorhá20 anos daUnida
de Nacional de Combate à Cor
rupção UNCC da PJ Uma pe
quena troca de palavras numde
creto lei fez a diferença nas
investigações dos crimes econó
mico financeiros Nosmeios poli
ciais chamam lhe a emenda
Brandão porque resultoude uma
proposta do PS promovida pelo
deputado Filipe Neto Brandão e
que levou em 2010 aalteraruma
simples alínea do Regime Geral
das Instituições de Crédito e So
ciedades Financeiras

Até aí o segredobancário para
efeitos de investigações criminais
só podia serquebrado nos termos

previstosnaleipenal e doprocesso
penal ou seja com o consenti
mento deumjuiz Coma emenda
aprovada por todos os partidos e
com aabstenção do PSDe doCDS
aalínead passou ateraseguinte re
dação Às autoridadesjudiciárias
no âmbito deumprocessopenal
isto é sempre queoMP o solicite

Foi nessa altura tambémorde
nado ao Banco de Portugal que
criasseumabase dedados decon
tas existentes no sistema bancário
para que todos os pedidos pudes
semali sercentralizados evitando
que os investigadores tivessemde
fazer pedidos a todos os bancos
sempre que queriamter informa
ções sobre as contas e transações
deumsuspeito Eraum autêntico
calvário dezenas e dezenas de ofí
cios para os bancos a perguntar se
XouYtinha ali conta Depois de
zenas de respostas Numaperspe

tivaotimistatodo este processo si
gnificavauma coisa mais de um
ano depois aindaestávamos àes
pera assinalaPedroFonseca
Na verdade qualquer burlão

que fizesse saltar o dinheiro de
conta em contabancária estava a
salvode investigações Acadauma
dessasmovimentações o MP re
queria e ficavameses à espera A

crescente complexidade e dano
sidade dacriminalidade econó
mica e financeira exigia que ader
rogação do sigilo bancário não se
mantivesse como até então Cada
atraso aumentava o risco de insu
cesso da investigação criminal Era
um absurdo o fisco terjápoderes
emmatériatributária quealeine
gava aoMP emmatéria criminal
recorda o deputado Filipe Neto
Brandão Aceleridade e eficácia do
combate à criminalidade econó
mico financeiraexigia essa altera
ção legal Sustentar o contrário era
creio simplesmente indefensável
Embora tenhapassado quase des
percebidaessa alteração legal para
quemconhece os constrangimen
tos dainvestigação criminal elare
presentouumpasso de gigante na
eficáciada repressão dacriminali
dadeeconómica e financeira con
cluiainda

P R

Quandopode serque
brado o sigilo bancário

 Os investigadores criminais
dizem que hoje deixou de
haver sigilo bancário sempre
que está em causa uma sus
peita 0 Regime das
Instituições de Crédito permite
as exceções ao dever de se
gredo sem a autorização do
cliente ao Banco de Portugal
à CMVM ao Fundo de Garantia
de Depósitos ao Sistema de
de Indemnização aos
Investidores e às autoridades
judiciárias

Comoéprocessada
aquebra de segredo

 Logo que começam a investi
gar algum suspeito por crimes
económico financeiros um
dos primeiros passos dos in
vestigadores da PJ é pedir
através do Ministério Público
acesso às contas bancárias
0 pedido efeito ao Banco de
Portugal e logo que são identi
ficadas as contas é levantado
o segredo sobre as mesmas

Aque informação
temacesso a polícia

 Têm acesso a todas as infor
mações relacionadas com as
contas titulares pessoas au
torizadas a movimentá las
procuradores data de abertu
ra ou do encerramento da

mesma e claro a todas as
movimentações no país e para
o exterior

Oque está na base
dedados do BdP

 A alteração à lei em 2010
obrigou o Banco de Portugal a
criar uma base de dados espe
cificamente orientada para
responder às solicitações das
autoridades judiciárias Todos
os bancos passaram a comu
nicar a este supervisor men
salmente a identificação de
todas as contas respetivos ti
tulares e pessoas autorizadas
a movimentá las

O fisco também pede
a quebra de sigilo

 Pode sempre que tenha sus
peitas de irregularidades mas
é obrigado a dar conhecimento
ao contribuinte Em 2016 de
acordo com o relatório do
combate à evasão e fraude fis
cal teve acesso a 535 contas
um aumento de 15 em rela

ção ao ano anterior
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